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0«SCOPILAD@R 

4. LIBERAL. 

WÊí 
A vil ambição domando presta auxilio d tyrannia > se deixa 

esçravisar para dominar, entrega os Povos para oarticipar dos 
seus despojos, e renuncia a honra para obter dignidades9 e ti- 
tuíos* • (RayUl.) , ^ , . . „ ... .    —    —  ^ 2 

Pouto Alegre i852: Na Tteograpuia de V. F. ANDRA^E, Rua da Ponte, 

mwmmm* 

Veto-nos á mão por casoalidade liai Periódi» 
;0 do Lisboa, intitulado — ^ Trombela fínal, —^ 
[ue bem desempenha a alusão; porque o seu 
langor derrama por toda a parte minas , escra- 
idâo, e a morte. Nós nunca duvidamos, antes 
)or muitas veses temos dito , que a facção abso- 
utista do Brasil é verdadeira , e essencialmente 
Portuguesa. E'inegável, que a maioria desta gen- 
e olba-nos com despreso, e muitaa veses com 
)dÍQ. Para elles nós não somos, se não urna es- 
)ecie de macacos gaifoneiros, e alguns, inclu- 
ndo-nos naclasse dos racionaes por mdito favor, 
ipenas nos considerão descendentes immedia- 
:os dos pretinbos ^ pescados nas costas d^Africa, 
^las se apparece qualquer filho do Brasil procla- 
naodo o absolutismo; por mais ignóbil, vil, des- 
aresivel , e faccinoroso, que seja o homem , e 
0S0 applaudido pelo chumbismo, epanegyrica- 
io pelas Trombetas do sanguinário ÜAliguel, 

Todos por aqui sabem quem era Pinto Madei- 
ra: um Sertanejo rústico, de baixo nascimen- 
to, de nenhuma educação civil, pobríssimo, e 
que declarando-se contra os Patriotas de 1824 
no Ceará, aproveitou á monção, locupletou-se 
de despojos extorquidos ainnuraeraveis famílias 
perseguidas; escoitou-se de malvados, e comet- 
teu violências , e assassinos horrorosos. Mas ape- 
nas esse desgraçado faccinoroso , influido pelos 
conselhos do estúpido^ e fanático Vigário do Jar- 
dim , proclamou no Grato o absolutismo, e seu 
senhor D. Pedro de Bragança, tornou-se um Ge- 
neral aguerrido, um cabo cie guerra interessan- 
te, nm heóre no illustrado conceito dos Srs. Lm- 
sitanos, e^seus adheren^s. 

A desafinada Trombefh , de que acima falía- 
mos , em o seu N. l63 do^p. de Maio deste armo, 
assim se exprime E' contra este bando de pás- 
saros pedreiros, (falia dos íiberaes) filhos da noc- 
turna ave Constituição , que nós tomamos as ar- 
mas, e que honrados Brasileiros nos imitao. El- 
les pertendem salvar da justa vingança Portu- 
guesa aquelle priqçlpe , arrancando das garras 
Massonicas a infeliz Victima, posto que juramen- 
cada, immolada ao séu furor. 0 grito daReale- 

sa |>çasíleira vai rctumbando de uma a outra par 
tei ouvindo-se já no Grato, Pará, e Jardim ; < 
differentes Esquadrões vem contra a Facção re 
voluciouaria, proclamando a Religião Sancta de 
Je^us Christo a par da Independência de D. Pe- 
di\» L , AiisólA^q Protector dos Brasileiros,, 

Desfiemos eítVnovello de imposturas, e de 
mentiras, que os devotos de cá tem mandado 
dist r para já. Nós não extranhamos, que o R.e- 
dactor dessa Trombeta Final chame Avenóctur- 
na a Constituição, e cousas muito peiores; por- 
que o Reinado de D. Miguel e uma especie de 

-répodução do império de Caligula ; e em um 
paí ^onde depois do peujuriode D. João VL, que 
Deu^ienha^ e da que la do regimen Constitu- 
cional, gritavão os labregos—0 Sr, Mi- 
gueli I, nosso rei 3 e Sr, a do) f<*~ 
loubado seja Deus, que jd o%wsso Capitão Mór^ 
nos pôdeprenden — evvrívAs expressões exlrem 
samente serviz; não é de admirar, que se pro- 
firão anathemas contra a Constituição, e mara- 
vilha fòra , ou antes tnanifesta temeridade, 
apparecesse um Escriptor Liberal. 

Quem ha, que se não enoje., ouvindo dar a 
qualificação de Brasileiros honrados ao infame 
faccinoroso Pinto Madeira, ao malvado Vigário 
do Jardim, e a outros perversos da mesma es- 
tofa ? Como honrados, homens, que roubavão , 
e assassinavâo por toda aparte, homenes, que 
não respeita vão sexo, nem idade, Brasileiros, ou 
antes Vandalos , e Canibaes , que assolarão os 
campos, arrasárão Povoações, inceodiárão ca- 
sas, e redusirão á maior penúria a Província do 
Ceará? Não forão seguramente estes perversos, 
que apparecèrão eir^scena^os verdadeiros mo- 
tores da revolta; outros, que vivem risonhosno 
meio de nós , outros, quefasem causa commum 

-com o partido Luso-absolutísta, e que todos os 
dias nos estão enredàndo, e tnabindo, são os 
actores encubertos dessa tragédia : elles erüo os 
que auxiliavão com diribeiros, armas, e muni- 
ções a essa horda de salte? íores, que nad^ten- 
do que perder, só nosj/óubos achavão de cvtfe 
iodemnisar-se de suas fadigas^ 

A Religião é a palav^Tde senha para todos os 
aUstão rias infames bandeiras do.absolu- 1 w b a v -s e 

? o 
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^CisifiOk Estão os Povos socegados^ cuidando em 
seus iiegocios, trabalhando pela vida, etc» ; lá 
se levanta pelos matos um pugiilo de faccinóro- 
sos^ ordinariamente doutrinados, ^influídos por 
um Padre fanático, ou velhaco; vão-se estes de 
mão armada a uma granja, ou fasenda, matão 
trez, quatro bois alheios ^ e é quanto basta para 
ajustar imiiiensa gente miserável de todos aquel- 
!es ao redores. Kos nossos inatos uma corneta a 
tocar rebate produsiria o effeito contrario, isto 
é; seria um signal de fuga^e dispersão : mas 
matança de um boi éa melhor chamada de cam^ 
po, quese pode faser. D^hl arvorão-sé duas ban- 
deiras , uma chamada do rei, ou imperador^ ou- 
tra da Santissima Virgem, ou com uma Cri^z i 
proclamão-se defensores do throno^ e do altar, 
e a estas palavras, proferidas por taes boccas , 
não ha rez , que fique em pé, não ha casa déPa- 
triota, que não saqueein, engenho, que não ar- 
rasem, donsella, qrle não de^fi^ |]í) ,-casada^e 
viuva, que não forcem, innocén\gs criancinhas, 
que não degolem (como praticou por muitas.ye- 
ses a honrada gente de Pinto Madeira) ; e eis es- 
corado o throao, e o altar em seu inteiro^vi- 
gor! ! ! 

Quaes são esses Liberaes, que no Brasil dor- 

gada; donde fácil é coohef^rT^pie esses clamó^ 
res, essas declamaçõeser < defesáoã E.eligiaõ naõ 
saõ mais, do qim pretextos pára colocar o seu 
servilismo, e aríemanhas para ganhar partido.^ 
- Saiba pois o Sr. Tromgeleiro de D. Miguel ^ 

edodos os gaitistas do absolutismo saibaõ, qu^ 
naõ obstante os cacetes bentos pelo Vigário do 
Jardim, este , eseu pupillo Pinto Madeira jáfo^ 
raõ completamente destruidos, epor varias car- 
tas, que parecem fidedignas,, passaraõ desta para 
melhor, ou peior vida. Não lhes valeraõ os cace- 
tes abençoados, naõ lhe apfoveitáraõ os taes es- 
quadrões de faccinorósos^ que congregáraõ, 
aos quaes davaõ plena liberdade de roubar, e ^ 
matar, o que íüdo casa m\ii bem com os precei- 
tos, e conselhos de Jesus Chrislo, de quem sé 
disiaõ apóstolas de nova laia. igora appellem os 

-bons coiumíiistas para os salteadores de Panei- 
las de Miranda, que saõ outros defensores do 
thronOj ^ do altan 

E' muito provável, que essa Trombeta emu-^ 
deça agora com a entrada de D. Pedro em Por- 
togai, o que já naõ padece duvida ; do confra- 
rio brevemente teríamos de vér outra Trombeta 
enchendo de encomios ao honrado Thimoteo, 
e aos mais faccinoras de Pancllas. As noticias naõ 

rubaião a Monarchia, é destruirão a saneta^p é^ hao de deixar de ter chegado a Portugal \ assim 
ligião de nossos Pais? Que outro (diele da>Aa- como nó^já por cá sabemos do desembarque ddT 
cão conhecemos pós, qiue não sèja o Sr. DPPe 
dro IRB. Pedgo rDoqüe de Bragança abdicou 
volantarTame^él^oorque ainda que digão por 

'Q^ihi os columrías, c ue foicoactOà ninguém igno- 
^ue elle aintta podia pleitear a sua causa; 

podia passar-se do Rio de Janeiro a outra qual- 
quer Província ; alem de que o simples facto de 
ter sahido para ídra do Império é quanto basta 
para a abdicação segundo o expresso em a nos- 
sa Lei Fundamental. Acresce (e este é o direito 
principal, que nos assiste) que aquelle principe 
atraiçoou-nos; quiz destruir a Constituição, que 

rára ; procurou armar os seus patricios Euro- 
peos contra os Brasileiro Natos, desafiou o odio 
geral dos Povos, e tornou-se por estes, e outros 
motivos indigno de Reinar entre nós ; e nós Bra- 
sileiros (saiba o Sr. Trombeta do dia de Juiso) 
lião admittimos, reis, emanados em linha recta 
do seio da Divindade ; antes crèrnos, que a Na- 
ção é que os faz politicamente tudo que elíes 
são, é que os apèix, quando se tornão indig- 
nos, etc., importaodo-nos pouco, que os Por- 
tugueses (caníellos) vão buscar os seus reis 
seio do Eterno, e bem o tem mostrado D. Mi-^ 
guel, que parece mesmo peca cabida do Ceo. 

A respeito do Altar muito tinham os a diser: 
mas essa labia dos absolutistas Já naõ pega; por- 
que os Povos bem te\^ observado, que esses in- 
IV^Jados defensores d(i,JleUgiaõ (que ninguém 
ataca*71Niãõ carece de^occorros h um «a nos) saõ 
ordinariamente os horferéns mais velhácos^ 03 
mais defhçmanos, os de consciência m^iscC^ra- 

>arqué c 
Duque de Bragança iTaqoelle Reino. Que colw 
cas, que tem tido o ehumbísmo, composto qua^ 
si todo de idolatras de D. Miguel! E' cousa pas-* 
mosa, que homens, que aqui existem ha mui- 
tos annos^ homens, que naõ pertendem , naõ 
querem , e alguns nem pódem voltar mais a Por- 
tugal, mor raõ de amores por um principe j, que 
tentou contra ã vida de seu Pai , um principe 
cruel, e sanguinário, de cujo sceptro pesado de- 
verão agràdecer á Providencia de se verem livres. 
Os corpos destes taes saõ Brasileiros; mas os co- 
rações saõ sempre Éusitanos, e captivos. 

(Federalista de Pernambuco.) 

Resposta, que deu a Sociedade Federa l de Pernam- 
buco? d Sociedade Federal Flum inense. 

A Sociedade Federal de Pernambuco não teraex-^ 
pressões com que possa significar a Illustre Socieda- 
de Federal Fluminense , o praser que teve pelo re- 
cebimento da Carla Official, que W. SS. nos diri- 
girão em data dé 6 de Maio do corrente, assim por- 
que é sempre para nós íVn motivo de júbilo quanr- 
do sabemos, que Sociedades idênticas em sentimen- 
tos aos nossos se instaliffÓ"em qualquer ponto do So- 
lo Brasileiro, como porque á Sociedade Federal Flu- 
minense rorna-sé ainda mais recommendavel pela 
emissão dos sentimentos, que professa no que bem 
mostra ser, composta de Patriotas , que despresan- 
do pequenas, e ridiculas rivalidades, que natural- 
mente devem nascer de adoptar-se o regimenFede- 
ral com o qual nada tem a ganhar á Capital do Bra» , 
sil no goso e monopolio das luçés, riquesa, mando r 

senhorio, e prepotência saltando portôd^s estas con^ 
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Locas^ querias tiver perto do filho, cujo pai/5f3ftc 

-híié lemlíro, tanto perteodesle injuriar com luaspa" 
lavras?! E achavas-te com forças de tomar sohre ti ^ 
uma responsabilidade de tanto peso?!—qual peso, 
nem meio peso! por esse dinheiro sòu capaz de car- 
regar o mundo inteiro! —o peso seria para as cens 
ciências dos que lá me metlessemu — Já sei, Lucas 
que te falia tudo consciência, e Vergonha: adeus. 

( PiíotS).) 

tèfiienciasparlfÇtírir^, e despidos de.caprichos, alias 
tão ligados , Wpsscneià do homem, e possuídos sobre 
tudo dessa maxilna, j üe deveo estar gravada pos co^ 
rações dos verdadelrr s amantes da humanidade, e é^ 
que --- o bem particular deve desapparecer na pre- 
sença do bem geral — ou por outra, que a unidade 
deve desapparecer na mullipiicidade do todo sé de-^ 
dicão mesmo na Capital do vastíssimo Território Bra- 
sileiro a promover o fègimen Federal, o uico, que 
pôde fásèr a ventura das Províncias do Brasil, e €|ue 
certamente fará , apesar da opposiçãoque lhe move 
0 partido Unitário, retrogrado> restaurador, ou qual- 
quer outro que tente oppor-se ás reformas Fedoraes, 
tão desejadas por todos os bons Patriotas Brasileiros; 

A Sociedade Federal de Pernambuco em retribui- 
ção aos Patrióticos , e Liberaes sentimentos da So- 
ciedade Federal Fluminense, aproveita esta occasião 
para congratular-se Coma mesma pela queda do par- 
tido restaurador, que como aqui, ousadamente ten- 
tou abi erguer o seu hediondo eólio em 17 de Abéil 
para reentbronisar ornais ingrato, e traidor dos prin- 
cipes , e espera com toda a cerlesa, que não se ten- 
do extinclo dos corações Brasileiros o sagrado fogo 
da Liberdade, e nem sendo possível de extinguir-se, 
esse partido terá de socumbir, e desapparecer sem- 
pre,, que tentar de surgir em qualquer ponto do Ter- 
ritório Brasileiro: * * ■ 

Finalmente a Sociedade Federal de Pernambuco 
agradece & ílltístre Sociedade Federal Fluminense de uma imparcial vingança. 
remessa ciue lhe tez dos seus Estatutos, enao poden- ç r\ r 1 - a 1 / n- / 1 ^ . - i • u 1 1 1 U direito de propriedade e alii des do por esta vez retribuir-ine com os seus, por se acha- 
rem em discussão de reforma, entretanto lhe remet- 
te Os numero» existentes do seu Periódico; e aco- 
lhendo com satisfação a franca, e cordial amisade, 
e coadjuvação, que lhe offerece a Illustre Socieda- 
de Federal Fluminense, protesta não perder occa- 
sião de ibe participar do estado político da Provín- 
cia, e marcha desta Sociedade, que por ora nada 
jofferece de notável, salvo o ter resistido ás seitas , 
que constaoiemeníe lhe desparão os seus indignos 
detractores. 

Deus guarde a VV. SS. por muitos aeíios etc. Sãl- 
la das Sessões da Sociedade Federal de Pernambu- 

COEEESFOMBBMfiiAS. 
Srs. Redactores do liecopilador Liberai 

Para conhecei-se quanto é arbitrário^ e ly 
rannico^t) goVeEtio jde Fructuoso Elvera, esse 
monstro, que, arrogando-se á Dictadura, tem 
aicfo o ílagello da REPUBLICA OIUEJNTAL 
exercendo um poder sultanieo, e despotico^ ro- 
go^lhes transcreva em seu Periódico o extracic 
induso de uma Carta de Lavaíleja, escfipta de^ 
Bu.e7ms-Ayre^ apontando factos, que revoltão 
V. Lumahid^ü' 

%sgaiantiaUtBdividüaessão ifaqueile Paiz uma 
verdadeira dnmera; o mesmo sexo feminino, 
cfUe em toda a parte merece áttençôes , e res- 
p^itos^ não tem escapado á tantas perseguições: 
sem culpa formada, e sem processo tem sido 
nresís varias Sras. de distíneção, desgraçadas 
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co ig de Agosto de i832. IHusirissimos Srs. da 
SociedadeFederal Fluminense, — Francisco de Pau- 
ia e Vasconceüos, Presidente. 
de At ha y de, 1 «0 Secretario. 

Francisco Ignacio 

Dialogo. 
Que tens, Lucas ? andas tão triste ! — eu também 

Antonio, não vejo motivo para alegrar-me; ê como 
'porco Monteiro, ou Montez, desejo meticr-me na mi- 
nha cliousa, que lá tenho Barros, e mais harreÍMS 
em que posso lucrar, seili ter amofinações, que oc- 
casionão esperanças falhatdas. —Qua! é, Lucas , o 
motivo da tua tristesa? —Aim amigo meu de Falen^ 
ça9 prometteu-me, que se eu fosse da sua opinião em 
negocio de grande monta, sena nomeado administra- 
dor geral dos bens àe alta personagem ainda menor; 
e encarregado de sua educação, recebendo porisso a 
pichincha de dose mil crusados annuaes ! com tão boa 
nova, cingi-me eín ludo á sua opinião; e quem dei- 
xaria de o faseiyilkvlendo muito caracter, e vergo- 
nha ! Porem o tal amigo de Valença metteu-me a pa- 

'lha na aíba/da\j.{uêro' diser; engaádu-me....—Pois, 

propriedade é alli desconhecido. 
HáÕ sido confiscadas, e desiroídas as fasendas, 
e os bens de qoasi todo á^bs ^rcrpriçt^t^s, que 
tomarão parte na rev(3iúçáoVrê^tál^rQue crue. 
cia de ! Que violência! " ^ 

E^tas, e outras repelidas mfracções da (í(Víís- 
tituiçâo do Estado re cia mão de certo a mais jus- 
ta vingança contra seus fautores, 'Os Qrientaes 
Patriotas ^ e valentes oão soffreráõ por muito 
tempo um jogo^tão pesado. A Causa da Rasão, 
e da Justiça ha de tnumphar; e Fruciuoso Ri~ 
vera com seus seqtiases pagará bem cedo os ma- 
Jés, que tem causado. A opinião gera] se tem 
declarado á favor de Lavaíleja: mui poucos ha, 
que não facão votos ao Ceo pelo triumphõ de 
uma Causa tão santa, como ã qiçe deffeode estè 
bravo General. Em simühante coniunctura não 
padece duvida, que a Liberdade dos Orióntaes 
será proniptaménte restaurada. Pelo menos as- 
^sim o espera — O Inimigo dos Tyrannos, 

Extracto da Cârxá í>e Lávallèja» 

^Buenos-Jyres, Novembro 17 de 1802. 
Meu Sr. , e Amigo. — Por minha anteriorfi^ 

caria Ym inteirado de minha chegada a esta Ci- 
dade ; assim como do encontro, que nella tive 
com uma parte de minha familia desterrada por 
Vasqaes^ depois de ter presa minha mulher por 
vinte e d o i s di a s, se m Vò m m u n ic a c ã o, \ c o 
um official de senlinoP a á vista, que 
permittiã poder deilaí^se com eoifrilíodidade, 
porque se não sepIrrSva da sua caro ara um só 
iiimheMo. A coiiducla mais misev-vól, e lyran- 
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,-^vPq, 
.ucTTem sido observada em minha casa por essa 

~caf]la de salteadores; e com esta data sei, que" 
de que teu esposorio promoveu com seu Com- 
padre o fallecido Cândido e que depois de sua 

tem sido arrasados todos os meus interesses , morte o ar que respiras a cile o deves, por te 
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reparlindo-se minhas fasendas, e premiando^sê 
com ellas os serviços de Lavaíle e mais Vnità* 
rios. Os in teresses de todos os OfGciaes, que me 
seguem , tem sido embargados, ou vendidos por 
llivera j, chegando ao extremo de deixar famí- 
lias à perecer de necessidade. 

O estado doPaiz é o mais triste neste momen- 
to : cada dia se auemenla o numero dos descon- * . 'g *•, 
tentes pelas violências^ que commette o Gover- 
no; e todo o mundo está esperando olnstante, 
em que por uma caíumnia se lhe arrebate sua 
'forlima , e se lhe deixe na ultima miséria, corno 
tem suGcedido com S. S, Drogo > e Salvanachj, 
cujas fasendas forão extorquidas. 

(mniá! e mf^s 
Srs. Bedociores do Recopilador UberaL 

Quanto é custoso soffrer uma r-' imní 
custoso , quando ella é a com p^?-nada da to^pe 
intriga, e da rnaledicencia com o íilo de deoe- 
grir a conducta do homem probo ! ! 3 

j" 
A Correspondência que o Sr. Manoel Antô- 

nio Rocha Faria fez inserir na Typographia do 
Gontinentlno N. 62, que por destino avesso vei 

haver sustentado servida de res escravos, que á 
custa de seusrespeitos.de amisade para com "o 
Publico, te fez ver que uma Subscripção a final , 
te os faria possuir inda entrando elle com que 
faltasse, como pode ser crivei assignaresum U r- 
mo em que se diz naõ ser teu Procurador, quan- 
do é noíorio a batalha que por teu respeito te- 
,ve em audiência publica pelos negocios de teu 
casal? Como pôde, Srs. Redactores, acreditar- 
se que üm parto tal ao daquelle termo fosse con- 
cebido, senaõ por manejo de maõ occulta, e de 
refinado Mestre?? Assim se mancha a honra do 
bemfasejo? sssim se opprime a virtude, assim se 
págaõ finesas com tal ingratidão. ISaõ tendo ou- 
tfbs meios de mostrar-me grata ao Sr. Joaquim 
Rasgado, meappresento ein Publico, como com- 
panheira na ofiensa, que injustamente se lhe faz, 
e portanto peço aos Srs. Redactores, queiraõ 
por bondade aceitar^ e admittir na sua Folha es- 
ta provas de fiel reconhecimento da sua atten- 
ciósa Petriçia — irinoccncía Joaqidna de Leivas* 

" mmSSSSSST 
ás minhas mãos, me põe na restricta obriga^áV No meio das revoluções mais sanguinolentaS, e as- 
j    ^oíadòras; rpiando os partidos se batem com mais tu- de appresentar-me em Publico mostrando-o 
quanto me é sensível a injustiça, coíü que Vejo 
deterim^do o nome r i pessoa do Sr. Joaquim 

^ ^asgado , a qumn pr>r dever sagrado lhe tributo 
' ' sneito, e amisade/filha da mais distineta obri- 

garão em que me^constitüio seu gênio prestadío 
pelos soccorros dispendidos em beneficio do meu 
estado de Yinva desamparada com numerosa fa- 
mília, e os bens do meu casal sujeitos ao con- 
traste de grande envolvimento com credores, e 
em considerável alcance de forma tal que se não 
fosse o amparo de sua alma beneficente decer- 
to me veria boje redusida á misera indigencia, 
e como, Srs. Piedactores, como poderia eu ler 
a sangue frio, um papel em que se acomulade 
impostof ao Sr. Rasgado? ! Muito pôde a ousa- 
dia do traidor capiado com a hypocrisia: pôde 
ser, Srs. Redactores, que o caracter com que 
Joaquim Rasgado, procedeu na defesa de uma 
demanda justa a meu favor, e em que o Sr. Fa- 
ria deu uma Sentença injusta^ a favor de meú, 
contrario seja a panlílha por onde lhe viesse a 
tocar o epitheto , com que os desgraçados es-L; 

piritos , e franquesa do Sr. Manoel Faria da Ro-^ 
cha Antonio, se attreveu a taxaí-o de rmpostor, 
e de falso accusador; e vós companheira do mes- 
mo estado, e circunstancias emque rne vi, com 
que deshumanidade te fisestes surda aos senti- 

os da rasão, e av s tributos da justiça com 
qr^leyias^ pugnar contra a sedução em que co- 
mo íVrigíbí^xo te fiserão cabir, acaso deixará<le 
saber toda estaVilla, quisesse Rasgado deves 
a existe01*1? social entre as familias honestas des- 

ror, e quando as vidas se acliao arriscadas pela di- 
vergência de opiniões, disia um dos Sábios da anti- 
ga Grécia, a quem temetieis vós mate; de quem vos 
receiaríeis com mais fundamento? De vossos contrá- 
rios? Não; porque sabeis que elles vos guerreão, c 
podeis precaver-vos contra seus intentos; os indif- 
ferenles, esses são os que devem motivar todos os 
Receios de quaesquer dos partidos que se achão em 
campo; não partilhando opinião alguma estâopromp- 
tos a coadjuvarem aqueifes que levantarem o estan- 
darte da victoria; almas frias, e incapases de emu- 
lação , e de sentimentos nobres, podem ser compa- 
rados a esses mercenários indignos que se vendem 
para sustentar as iniqiildades de um déspota; não o 
duvidemos; elles são o corpo de reserva da tyran- 
nia. Se mesmo conseguindo uma victoria houvesseis 
de perdoar a alguém , fasei-o antes áquelles de vos- 
sos inimigos, que vos bouverein balido peito á pei- 
to; são mais sinceros , e menos traidores. 

tfm rei antigo depois de conseguida uma victoria^ 
entrando na Cidade vencida, mandou convocar to- 
do o Povo, e tendo indagado o partido que osdiver-v 
sqs Cidadãos havião seguido, esperava-se que punis- 
se severamente os que se declararão contra elle, quan- 
do ordenou que fossem decolados todos os que se con- 
servarão indifferentes. ^ - (Nacional.) 

■—O Cidadão obscuro de uma Nação Republicana, 
gosa de major segurança, e mais verdadeira grande- 
sa, que todos esses homens ajaesados de títulos, que 
um monarcha absoluto pode, á um só acèno , somir 
no nada, (Effcítos do despotismo.) 

Porto Alegre: Na Typôgrapfüa de V. F* 
de Andrade; Rua cia Eórite*. 


